
 

Conheço esse Sentimento 

Conheço esse sentimento  
que é como a cerejeira  
quando está carregada de frutos:  
excessivo peso para os ramos da alma.  
 

Conheço esse sentimento  
que é o da orla da praia  
lambida pela espuma da maré:  
quando o mar se retira  
as conchas são pequenas saudades  
que doem no coração da areia.  
 

Conheço esse sentimento  
que é o dos cabelos do salgueiro  
revoltos pelas mãos ágeis da tempestade:  
na hora quieta do amanhecer  
pendem-lhe tristemente os braços  
vazios do amado corpo do vento.  
 

Conheço esse sentimento  
que passa nos teus olhos e nos meus  
quando de mãos dadas  
ouvimos o Requiem de Mozart  
ou visitamos a nave de Alcobaça.  
 

Pedro e Inês  
a praia e a maré  
o salgueiro e o vento  
a verdade e o sonho  
o amor e a morte  
o pó das cerejeiras  
tu.  
e eu.  
 

Beijo a Beijo 

E de novo a armadilha dos abraços.  

E de novo o enredo das delícias.  

O rouco da garganta, os pés descalços  

a pele alucinada de carícias.  

As preces, os segredos, as risadas  

no altar esplendoroso das ofertas.  

De novo beijo a beijo as madrugadas  

de novo seio a seio as descobertas.  

Alcandorada no teu corpo imenso  

teço um colar de gritos e silêncios  

a ecoar no som dos precipícios.  

E tudo o que me dás eu te devolvo.  

E fazemos de novo, sempre novo  

o amor total dos deuses e dos bichos.  

                                             



 

Se eu morrer de manhã 

 

Se eu morrer de manhã 

abre a janela devagar 

e olha com rigor o dia que não tenho. 

Não me lamentes. Eu não me entristeço: 

ter tido a morte é mais do que mereço 

se nem conheço a noite de que venho. 

Deixa entrar pela casa um pouco de ar 

e um pedaço de céu 

- o único que sei. 

Talvez um pássaro me estenda a asa 

que não saber voar 

foi sempre a minha lei. 

Não busques o meu hálito no espelho. 

Não chames o meu nome que eu não venho 

e do mistério nada te direi. 

Diz que não estou se alguém bater à porta. 

Deixa que eu faça o meu papel de morta 

pois não estar é da morte quanto sei. 

 

Orquídea 
 
Exótica e esplendorosa, 
a orquídea é flor bizarra 
que nos deixa intimidados. 
Porque é que a mãe natureza 
pôs nela tantos cuidados? 
 
É linda como as mais lindas 
mas não é nada modesta: 
sabe ser a preferida 
para uma noite de festa? 
 
Mas as outras flores singelas, 
sendo acaso menos belas, 
não precisam ter ciúme. 
 
Que afinal a natureza, 
se às orquídeas deu beleza, 
retirou-lhes o perfume. 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

Afirmas que brigámos. Que foi grave. 

 

Afirmas que brigámos. Que foi grave. 
Que o que dissemos já não tem perdão. 
Que vais deixar aí a tua chave 
e vais à cave içar o teu malão. 
  

Mas como destrinçar os nossos bens? 
Que livro? Que lembrança? Que papel? 
Os meus olhos, bem vês, és tu que os tens. 
Não te devolvo - é minha - a tua pele. 
  

Achei ali um sonho muito velho, 
não sei se o queres levar, já está no fio. 
E o teu casaco roto, aquele vermelho 
que eu costumo vestir quando está frio? 
  

E a planta que eu comprei e tu regavas? 
E o sol que dá no quarto de manhã? 
É meu o teu cachorro que eu tratava? 
É teu o meu canteiro de hortelã? 
  

A qual de nós pertence este destino? 
Este beijo era meu? Ou já não era? 
E o que faço das praias que já não vimos? 
Das marés que estão lá à nossa espera? 
  

Dividimos ao meio as madrugadas? 
E a falésia das tardes de Novembro? 
E as sonatas que ouvimos de mãos dadas? 
De quem é esta briga? Não me lembro! 
 
 
De ti só quero o cheiro dos lilases 
 
 
De ti só quero o cheiro dos lilases 
e a sedução das coisas que não dizes 
De ti só quero os gestos que não fazes 
e a tua voz de sombras e matizes 
 
De ti só quero o riso que não ouço 
quando não digo os versos que compus 
De ti só quero a veia do pescoço 
vampira que já sou da tua luz 
 
De ti só quero as rosas amarelas 
que há nos teus olhos cor das ventanias 
De ti só quero um sopro nas janelas 
da casa abandonada dos meus dias 
 
De ti só quero o eco do teu nome 
e um gosto que não sei de mar e mel 
De ti só quero o pão da minha fome 
mendiga que já sou da tua pele. 



 
 
O tempo 
 
“O tempo tem aspectos misteriosos: 
Um ano passa a toda a velocidade, 
E um minuto, se estamos ansiosos 
Parece, às vezes, uma eternidade. 
 

 
Um dia ou é veloz ou pachorrento 
-depende do que está a contecer- 
O tempo de estudar, pode ser lento. 
O tempo de brincar, passa a correr. 
 

E aquela terrível arrelia 
Que até te fez chorar, por ser tão má, 
deixa passar o tempo. Por magia, 
Quando olhamos para trás, já lá não está. “ 
 
 

Mesmo o tímido gesto 
 
Mesmo o tímido gesto que não ouso 
mesmo o sorriso, solto da palavra 
mesmo este som de mar 
no búzio de esquecer-me 
são invenções de estar 
porque alheios os nomes e as datas 
as regras e as linhas. 
 

Minha é a ausência. 
E a mão da noite à vezes 
se a morte adeja 
e me adivinha. 
 
 

Sorriso 
 
O sorriso é uma chave 
Que abre portas e janelas. 
Entre muitas coisas mágicas 
O sorriso é uma delas. 
O sorriso é simpatia 
Também pode ser amor. 
O sorriso tem magia 
Tem ternura e calor. 
O sorriso dá carinho 
O sorriso faz amigos. 
Constrói tu, no teu caminho 
Uma ponte de sorrisos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Jasmim 
 
Jasmim! Jasmim! Jasmim! 
Queres morar no meu jardim? 
Diz que sim! Diz que sim! 
Queres que te leve o tufão? 
Diz que não! Diz que não! 
Queres que te colha a Inês? 
Diz talvez! Diz talvez! 
 
Jasmim! Jasmim! Jasmim! 
Tens pétalas de cetim? 
És branquinho e não carmim? 
Tens aromas só para mim? 
 
- Sim! 


